Curitiba, 27 de abril de 2017  
  
Ilmo Sr.  
EDGARD ANTONIO BASTOS LIMA  
Presidente da FENACEF – Federação Nacional das Associações de Aposentados e Pensionistas da Caixa Econômica Federal  
c/cópia ao Sr. JESSE KRIEGER  
Presidente do Conselho Deliberativo da FENACEF  
  
1. Por já ser público e notório, inclusive fazendo parte exaustivamente das páginas policiais e processos judiciais, entendemos desnecessário discorrer sobre detalhes que levaram os Fundos de pensão e, por conseguinte, a nossa FUNCEF ao estado calamitoso em seu patrimônio e finanças, que vem afetando a sustentação básica de seus associados e criando desalentadora expectativa futura em face de possíveis agravamentos.  
2. O que nos leva a nos dirigir a V. Sas. é que, após já decorridos mais de três anos da explosão dos escândalos que minaram o patrimônio e as finanças de nossa Fundação (FUNCEF), pouco ou nada se viu efetivamente de ações de nossas entidades representativas em defesa de seus associados.  
3. Temos atualmente duas entidades que se destacam pela robustez de seus quadros associativos. Uma aparelhada politicamente e que não merece maiores citações, pois em nada nos enobrece suas ações. Outra, a FENACEF, à qual temos ligações através de nossas associações de aposentados de cada estado, a nosso ver nos deve maiores e melhores explicações do que tem feito, além dos  discursos em seus eventos, pois não nos tem apresentado qualquer ação formal de maior impacto, quer administrativa junto às entidades às quais temos vinculação ou dependência, quer em ações judiciais à vista de amplas comprovações de desmandos feitas através de CPI, Ministério Público, Polícia Federal, etc.  
4. Essa postura de aparente omissão, imprópria a uma entidade representativa, tem ocasionado descrédito junto aos aposentados com constantes demonstrações de desconfiança quando eventualmente citada como nossa legítima representante.  
1. Mais grave é que essa ausência de representatividade tem ocasionado a criação de inúmeros blocos de auto representantes, desesperados pelo abandono, e que se vêm, cada um, no direito de traçar planos de ação em defesa de seus interesses, ocasionando enormes desavenças, pois daí surgem lideranças tanto positivas quanto negativas e prospera, nesse ambiente, um verdadeiro desfile de vaidades que em nada contribuem para engrandecer nossa imagem. Mas é o que temos de mais efetivo no momento. No entanto, é importante destacar que essas lideranças poderiam estar cerrando fileiras junto à FENACEF, tivesse essa entidade a dinâmica necessária em suas ações e a imprescindível proximidade e integração com o quadro associativo.  
2. Acrescente-se que essa visível ausência de representatividade tem ocasionado ainda a criação de outras entidades independentes que vem demonstrando dinamismo e eficiência nas proposições em defesa de seus associados, o que tem provocado constante e significativo aumento em seus quadros associativos o que, muito provavelmente, nos impõe o risco de um esvaziamento nas entidades tradicionais.  
5. É oportuno destacar que a FENACEF, pela sua postura, nem mesmo tem demonstrado preocupação em buscar junto ao quadro associativo subsídios para eventuais ações, bem como também não se preocupa em aferir como está sua imagem, pois, se o fizesse, com certeza se surpreenderia com o resultado, que certamente comprovaria  a ausência  de credibilidade reinante junto aos seus  representados.  
6. Podem V. Sas. se utilizar de eventual previsão estatutária que proíbe essa entidade de manifestação política. Caso assim seja, discordamos veementemente de tal posição pois se manifestar sobre eleições internas para preenchimento de cargos na FUNCEF e eventualmente até na Caixa, como é o caso recente do Saúde Caixa, entendemos estar implícito naturalmente nas atribuições dessa entidade, pois esses casos não envolvem disputas politico partidárias, mas sim, disputas internas da maior nobreza pois envolvem benefícios diretos a todos os associados além de que, ao se manifestar em tais eleições estará, essa entidade, dando transparência a parte importante de suas atribuições.  
1. Essa ausência de participação tem dado munição a entidade composta por pessoas diretamente ligadas aos quadros que dilapidaram nosso patrimônio na FUNCEF, e que é movida por interesses unicamente partidários e, num sentido mais amplo, danosos ao nosso patrimônio, o que nos leva novamente a  questionar a postura da FENACEF, entidade essa que esperávamos agir nos limites da razoabilidade e independência e, a vista da postura demonstrada, tem sua imagem desgastada continuamente junto aos seus representados.  
7. É imperioso que uma entidade representativa apresente, mesmo que de forma resumida, ações desenvolvidas em defesa de seus associados e os resultados obtidos, principalmente em períodos de maior turbulência. É fundamental também que demonstre maior dinamismo em ações conjuntas com outras entidades coirmãs, desde que merecedoras de credibilidade, que representem participantes de outros fundos de pensão que sofrem as mesmas consequências da FUNCEF, pois, salvo raras exceções, os caminhos na busca de soluções são comuns a todos. 
8. Embora tenhamos vasto leque de questionamentos, restringimo-nos aos que nos parecem mais pertinentes neste momento, sugerindo a imediata alteração estatutária com  a realização de novas eleições de forma a permitir a participação de todos os associados de todas as entidades estaduais congregadas à essa Federação, direito esse imprescindível em qualquer ambiente minimamente transparente e democrático.  
9. Finalizando, esclarecemos que o teor do presente ofício teve unânime aprovação dos membros deste CD, Cleoso José de Belgamo, Eloina de Souza Bahls Gavanski, Elso Volpato, Floriano Kruly Neto, Helena Araújo Monti, João Alberto Horn, José Carlos Fortunato da Silva, Luis Celso Berleze, Luiz Chiesse da Silva e Maria Cristina Barbosa Pontarolli.  
  
Atenciosamente    
JOÃO CATARIN  
Presidente do Conselho Deliberativo da AEA/PR. 
 
